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O Museu D. João VI

Este artigo apresenta a história e descreve o

acervo do Museu D. João VI da Escola de

Belas Artes da UFRJ. Enfatiza, ainda, o

projeto para sua revitalização, realizado     com

patrocínio da Petrobras, que altera seu conceito

museológico básico, investindo na organização

de uma reserva técnica que será disponibilizada

ao público para pesquisa.
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This article focus on the history and the collec-

tion of the D. João VI Museum, which belongs to

the School of Fine Arts of the Federal University

of Rio de Janeiro. Besides, it emphasizes its revita-

lization project sponsored by Petrobras that intends

to change its basic musicological concept, opening

the technical reserves to the public for research.
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A LONGA TRAJETÓRIA DA ACADEMIA

E ESCOLA DE BELAS ARTES

A
criação da Academia de Belas

Artes, em 1816, foi um dos

inúmeros atos de d. João VI,

durante a permanência da corte portu-

guesa no Brasil, que visavam conferir ao

país e a sua capital, o Rio de Janeiro,

uma infra-estrutura digna de uma nação

moderna para os padrões da época. Cri-

ada no bojo da contratação da chamada

Missão Francesa, a academia teve, no

entanto, de esperar dez anos para ser

efetivamente aberta, em 1826, já como

Academia Imperial de Belas Artes, ocu-
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pando um prédio neoclássico construído

pelo arquiteto Grandjean de Montigny, na

travessa das Belas Artes. O prédio foi

demolido, e parte de sua fachada – o

pórtico com frontão – foi levada para o

Jardim Botânico do Rio de Janeiro, onde

se encontra até hoje, ao fundo da ala-

meda de palmeiras imperiais.

Os atritos entre artistas franceses e por-

tugueses, além das dificuldades próprias

daqueles tempos de mudanças políticas

importantes, dificultaram as primeiras

décadas de vida da academia. Mas, a par-

tir de 1834, com a direção do pintor Félix-

Émile Taunay, ela consolidou sua posição

de primeira escola oficial dedicada ao

ensino artístico no Brasil, com a criação

das Exposições Gerais – mais tarde cha-

madas de Salões – e dos Prêmios de Via-

gem ao Exterior. Sobretudo no reinado de

Pedro II, a instituição alcançou muito pres-

tígio, especialmente em razão do impacto

das grandes encomendas oficiais, em ge-

ral pinturas históricas que narravam fa-

tos importantes da história do país, tanto

antiga, como a expulsão dos holandeses,

quanto recente,  como a Guerra do

Paraguai. Dessa forma, a academia de-

sempenhou um papel importante no pro-

jeto de construção do imaginário da na-

ção recém-independente.1

Com a República, é transformada em

Escola Nacional de Belas Artes, em 1890.

E, pouco depois, em 1908, transfere-se

para a nova sede, um prédio eclético pro-

jetado pelo arquiteto Adolfo Morales de

Los  R ios ,  pa i .  O préd io  da  ENBA,

construído simultaneamente com a Biblio-

teca Nacional e o Teatro Municipal, forma-

va um conjunto de caráter monumental,

que marcava o final da recém-aberta ave-

nida Central (hoje Rio Branco), parte

prioritária do projeto de modernização do

Rio de Janeiro no mandato do prefeito

Pereira Passos. Junto àqueles dois, o

prédio da ENBA constituía um final mo-

numental para a seqüência de edifícios

ecléticos que ladeavam a avenida Cen-

tral desde o seu início, na praça Mauá.2

A escola permaneceu nesse local até 1975,

quando, já incorporada à Universidade

Federal do Rio de Janeiro, foi transferida

para o campus da Ilha do Fundão, passan-

do a ocupar parte do prédio da Faculdade

de Arquitetura e Urbanismo – uma cons-

trução moderna, projeto do arquiteto Jor-

ge Moreira –, que hoje é mais conhecida

como o prédio da Reitoria.

Atualmente, a Escola de Belas Artes, além

dos cursos tradicionais, como pintura,

escultura e gravura, oferece outros, ca-

racterísticos da sociedade moderna, tais

como desenho industrial e comunicação

visual. São, ao todo, oito cursos de gra-

duação e dois de pós-graduação, reunin-

do um conjunto de cerca de 1.800 alu-

nos. Assim, é nesse ambiente bastante

animado – típico de uma escola de artes

– que se encontra o Museu D. João VI.

A COLEÇÃO DA ACADEMIA/ESCOLA, O

MUSEU NACIONAL DE BELAS ARTES

E O MUSEU D. JOÃO VI

N
o decorrer dessa longa traje-

tória, a antiga academia/esco-

la reuniu um extenso acervo

de obras de arte. Uma parte provinha da

coleção real trazida pela corte portuguesa
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em 1808. Outra veio para o Brasil, em

1816, com Joaquim Lebreton, o chefe

da Missão Francesa. Mas o maior conjun-

to é oriundo da própria academia, fruto

de suas diversas atividades: exercícios de

alunos, “envios” dos pensionistas,3 cópi-

as de obras dos mestres mais importan-

tes da tradição européia, material didáti-

co usado nos ateliês, obras vencedoras

de concursos, como o Prêmio de Viagem

ao Exterior, as seleções para contratação

de professores e as Exposições Gerais

ou Salões.

Em 1937, mesmo ano em que foi criado

o Serviço de Patrimônio Histórico e Artís-

tico Nacional, a enorme coleção da aca-

demia/escola foi desmembrada. A maior

parte – e também a que foi considerada

a mais nobre na época – passou a cons-

tituir o Museu Nacional de Belas Artes. O

restante, em geral de caráter mais didá-

tico, continuou nas salas de aula e nos

ateliês da ENBA. Mas tudo continuava no

mesmo prédio da avenida Rio Branco. O

MNBA ocupava a parte da frente, voltada

para a Rio Branco, e a ENBA, a parte

posterior, voltada para as ruas México e

Araújo Porto Alegre. Nos relatos de mui-

tos artistas, aparecem referências à con-

vivência estimulante entre a ENBA e o

MNBA nessa época, assim como à circu-

lação dos alunos e jovens artistas pela

vizinhança: a Biblioteca Nacional, o Tea-

tro Municipal, as livrarias e, naturalmen-

te, os bares.

Transferidas para a Ilha do Fundão em

1975, essas obras continuaram inicial-

mente nas salas e nos ateliês da escola.

Mas, em 1979, o então diretor, profes-

sor Almir Paredes Cunha, preocupado

com a sua conservação, resolveu reuni-

las, criando um museu, a que foi dado o

nome D. João VI, em homenagem ao cri-

ador da instituição mais que centenária.

O museu foi organizado pela museóloga

Ecyla Castanheira Brandão, e seu mobi-

liário expositivo, desenhado por Almir

Gadelha – ambos professores da ENBA –,

ocupando um amplo espaço no segundo

andar do prédio da reitoria, junto à pró-

pria escola, que ocupa quatro andares

(primeiro, segundo, sexto e sétimo) do

mesmo prédio.

Assim, desde sua fundação, o Museu D.

João VI dedica-se basicamente à preser-

vação e ao acesso àquele acervo por um

público universitário, em especial pro-

fessores e alunos da Escola de Belas

Artes, que o utilizam como complemen-

to a diversas disciplinas, tais como De-

senho, Restauração, História da Arte,

entre outras.

O acervo, tanto museológico quanto

arquivístico, tornou-se uma referência

importante para pesquisadores da arte

brasileira do século XIX e boa parte do

XX. Essa vocação para a pesquisa tem-

se destacado de forma crescente ao lon-

go dessas décadas, atraindo estudiosos

de fora da UFRJ, de outros estados e,

eventualmente, do exterior, interessa-

dos na pesquisa in loco de suas fontes

primárias, em grande parte ainda inex-

ploradas.4

Além disso, o Museu D. João VI tem di-

vulgado o seu acervo por meio da partici-

pação em várias exposições de importân-

cia nacional – como a Mostra dos 500
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Anos –, assim como atendido regularmen-

te às solicitações de fotografia do seu

acervo para fins editoriais. As peças de

destaque do museu para esses fins têm

sido os desenhos arquitetônicos de

Grandjean de Montigny; as telas proveni-

entes dos Prêmios de Viagem ao Exterior

– especialmente de Vitor Meireles e Pedro

Américo; a coleção de aquarelas de José

Reis de Carvalho; uma sanguínea de

Portinari; entre outros.

O ACERVO DO MUSEU D. JOÃO VI

O
acervo histórico-artístico atual-

mente conservado pela Escola

de Belas Artes da UFRJ com-

preende, na verdade, três coleções com-

plementares: uma biblioteca de obras

raras, um arquivo e uma coleção de

obras de artes visuais.

A biblioteca de obras raras engloba cer-

ca de quatro mil livros, entre eles o de

Grandjean de Montigny sobre a arquite-

tura toscana, escrito em 1815.

O arquivo inclui dois grupos de docu-

mentos. O primeiro corresponde a 118

livros, com cerca de duzentas páginas

cada, contendo os registros manuscri-

tos da documentação regular da acade-

mia/escola – como as atas da Congre-

gação, as matrículas nos cursos e os

programas e julgamentos dos diversos

concursos –, com um total estimado de

23.600 páginas. O segundo grupo refe-

re-se à documentação avulsa – reunida

em 120 caixas, com entre dez e 15 en-

velopes, cada um com cerca de vinte

documentos que podem somar três a

quatro páginas, estimando-se um total

de 118.000 páginas –, que compreen-

de correspondências, certidões, decla-

rações relativas aos professores e alu-

nos da instituição, como é o caso da car-

ta enviada em 1857 pelo pintor Eugène

Délacroix, membro correspondente da

academia em Paris.

O museu propriamente dito agrega um

acervo assim constituído: oitocentas gra-

vuras,  837 desenhos, 65 desenhos

arquitetônicos, 480 pinturas, 560 escul-

turas, 595 diplomas de premiação, 253

porcelanas, 167 fotografias, 47 têxteis,

22 móveis, 4.928 moedas/medalhas e

nove vitrais. Esse conjunto de obras com-

preende, na verdade, duas coleções dis-

tintas: a Coleção Didática e a Coleção

Jeronymo     Ferreira das Neves.

A Coleção Didática abrange a maior par-

te do acervo do Museu D. João VI. São

Carta manuscrita do pintor
francês Eugene Délacroix, de 1857,
aceitando ser membro correspondente
da Academia Imperial de Belas Artes
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obras que tiveram e ainda têm funções

didáticas ou são resultantes das ativida-

des pedagógicas de uma escola de artes.

O sistema pedagógico acadêmico contin-

ha certamente um caráter teórico e ide-

ológico, que manteve sempre sua adesão

às diretrizes dominantes da tradição ar-

tística ocidental, mas o ensino em si ca-

racterizava-se pelo pragmatismo, em que

importavam, sobretudo, a relação direta

entre mestre e aluno e a experiência prá-

tica no ateliê.

Os métodos do ensino artístico acadêmico

apoiavam-se essencialmente na prática da

cópia, tanto de obras da Antigüidade greco-

romana, quanto dos grandes mestres do

Renascimento, além do estudo da figura

humana, envolvendo estudos de anatomia

e de modelo vivo.

A aferição da aprendizagem do aluno era

feita por meio de concursos, com provas

práticas que iam desde as mais simples,

para iniciantes, até o grau máximo: o

concurso para o Prêmio de Viagem ao

Exterior. A contratação de professores

era igualmente realizada através de con-

cursos, em que os candidatos deviam

produzir obras sobre um mesmo tema

proposto pelo júri.

Durante grande parte do século XIX, pre-

dominaram as obras de temas históri-

cos ou retratos. No entanto, a partir da

passagem do XIX para o XX, outros gê-

neros tornaram-se importantes, como as

paisagens, as naturezas-mortas e as ce-

nas do cotidiano. Ao lado desses temas

estritamente artísticos, há no acervo

obras que evidenciam a importância do

Estudo para cena do dilúvio, gravura de Aléxis François Girard utilizada como recurso
pedagógico para exercício de cópia na Academia Imperial de Belas Artes, Museu D. João VI
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desenho e da pintura na documentação

de expedições científicas.

A segunda coleção do acervo, a Coleção

Jeronymo Ferreira das Neves, foi doada

à ENBA em 1947. De caráter bastante

eclético, reúne pinturas, esculturas, gra-

vuras, tecidos, móveis, imaginária, porce-

lana, prataria, numismática e livros raros,

em sua maioria de origem européia. Des-

tacam-se nesse conjunto as obras do sé-

culo XV – como o medalhão italiano de

cerâmica esmaltada, proveniente do ate-

liê de Luca della Robbia, e uma pintura

flamenga, atribuída a Quentin Metsys – e

peças do século XVI – como uma pintura

anônima, provavelmente espanhola, e o

políptico português, atribuído ao Mestre

do Tríptico de Morryson.

A PESQUISA SOBRE O ACERVO DO

MUSEU D. JOÃO VI

D
esde a sua criação em 1979,

como referido anteriormente, o

Museu D. João VI atende a pro-

fessores e alunos da graduação e da pós-

graduação e pesquisadores de todo o país

e, eventualmente, do exterior.

Trata-se de um acervo importante para

a memória da produção artística brasi-

leira nos séculos XIX e XX, pois é notó-

rio que a academia/escola de Belas Ar-

tes desempenhou, ao longo de sua tra-

jetória de mais de 180 anos, um papel

central na história das artes visuais do

nosso país, sendo referência obrigató-

ria tanto na formulação do ensino ofici-

al, quanto no funcionamento do sistema

das artes, sobretudo através da sua

vinculação aos salões e às premiações,

e constituindo um interlocutor indispen-

sável, mesmo para seus opositores.

Representa, portanto, um estudo de caso

privilegiado, uma vez que revela toda a

problemática da arte brasileira nos sé-

culos XIX e XX: a relação com o Estado e

a participação em projetos políticos; a

interação com os movimentos artísticos

europeus e a construção da modernidade

possível no Brasil; a questão do ensino

artístico e, posteriormente, a inserção no

ambiente universitário.5

A consciência das limitações e lacunas

da historiografia tradicional e das possi-

b i l idades  de  out ras  le i tu ras  na

reavaliação crítica da academia/escola6

levou a pós-graduação da Escola de Be-

las Artes – depois Programa de Pós-Gra-

duação em Artes Visuais (mestrado e

doutorado) – a investir desde os anos 90

numa linha de pesquisa sobre a história

do ensino artístico no Brasil, tomando

como estudo de caso a sua própria traje-

tória como instituição.

A motivação para o interesse nesse estudo

é evidente. Por um lado, é a nossa própria

história – no sentido em que ainda vivemos,

na escola de hoje, os sucessos e as limita-

ções de um sistema de ensino artístico que,

apesar de muito reformado, guarda linhas

de continuidade com o passado. Por outro

lado, as fontes privilegiadas para esse es-

tudo – grande parte das obras e dos docu-

mentos ligados diretamente às questões de

ensino – encontram-se na própria escola,

no Museu D. João VI.

Várias iniciativas foram tomadas pela pós-

graduação da EBA nessa frente de traba-
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lho. Foi desenvolvida uma série de pes-

quisas avançadas – dissertações, teses e

pesquisas de pós- doutoramento com pro-

fessores, alunos e pesquisadores ligados

à escola (alguns destes últimos por meio

de bolsas da Capes, CNPq e Faperj).7

Em 1996, com o apoio do CNPq e da

Capes, foi realizado o seminário 180

anos da EBA, de 20 a 22 de novembro,

com a participação de pesquisadores de

vários estados, sendo os Anais desse

evento publicados em 1997.8

Em 2001, foi lançado o livro 185 anos da

Escola de Belas Artes, divulgando pesqui-

sas desenvolvidas em dissertações, teses

e estágios de pós-doutorado de professo-

res, alunos e pesquisadores ligados à EBA.9

Mas, neste artigo, eu gostaria de enfocar

melhor dois projetos visando uma inser-

ção mais direta no Museu D. João VI: o

projeto “180 anos da Escola de Belas Ar-

tes: 1816-1996”, desenvolvido de 1995

a 1999 com o apoio do CNPq, e o projeto

“Memória da arte brasileira dos séculos

XIX e XX: revitalização do Museu D. João

VI da EBA/UFRJ”, iniciado em agosto de

2005 com o patrocínio da Petrobras.

O PROJETO CNPQ DE 1995 A 1999:

INFORMATIZAÇÃO DOS ACERVOS

MUSEOLÓGICO E ARQUIVÍSTICO DO

MUSEU D. JOÃO VI

C
om o apoio do CNPq, foi desen-

volvido o projeto de pesquisa

“180 Anos da Escola de Belas

Artes: 1816-1996”, de agosto de 1995

a julho de 1999. A base de desenvolvi-

mento do projeto foi a realização de um

inventário científico e sistemático dos

acervos museológico e arquivístico. Em

uma primeira etapa, a realização des-

se inventário possibilitou a publicação

do Catálogo do acervo de artes visuais,

em 1996.10

Como havia sido criado um padrão de

registro único, foi possível, em um se-

gundo momento, a organização de um

Banco de Dados Informatizados que per-

mitiu agilizar a identificação e a locali-

zação das peças do acervo, além de pos-

sibilitar o cruzamento de informações

entre diversas categorias – autoria, títu-

lo ,  da tação ,  técn ica  e  mate r ia l  – ,

otimizando o acesso do pesquisador às

fontes primárias.

Esse projeto contou com uma equipe

formada por professores, funcionários

e alunos da Escola de Belas Artes e do

Núcleo de Computação Eletrônica –

ambos da UFRJ –, assim como de técni-

cos externos – a maioria museólogos e

arquivistas, provenientes, respectiva-

mente, da Escola de Museologia da

Unirio e do Arquivo Nacional. A partir

da idéia do professor Carlos Zilio de que

era preciso dar maior visibilidade ex-

terna ao acervo do Museu D. João VI, e

com a colaboração da então coordena-

dora, professora Cybele Vidal  Neto

Fernandes, foi elaborado o projeto “180

anos da Escola de Belas Artes: 1816-

1996”. Seu desenvolvimento foi coor-

denado  pe l as  p ro fesso ras  My r i am

Andrade Ribeiro de Oliveira e Sonia

Gomes Pereira e, em sua segunda eta-

pa, contou com a participação da funcio-

nária Jurema Palmeira.11
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O PROJETO PETROBRAS A PARTIR DE

2005: CONSERVAÇÃO, REVITALIZAÇÃO

E DIVULGAÇÃO DO MUSEU D. JOÃO VI

E
ntre os 3.736 projetos inscritos

no Programa Petrobras Cultural

2004/2005, apenas 141 foram

contemplados, após um processo de se-

leção pública. Entre eles, “Memória da

arte brasileira dos séculos XIX e XX:

revitalização do Museu D. João VI – UFRJ”.

Após a aprovação no Ministério da Cultu-

ra, na rubrica da Lei Rouanet, foi implan-

tado a partir de agosto de 2005, com tér-

mino previsto para dezembro de 2007.12

O edital do Programa Petrobras Cultural

destacava dois objetivos para a área de

Preservação e Memória: identificação,

pesquisa, conservação e disponibilização

de acervos e coleções representativas da

memória da produção artística no Brasil

e publicação de obras de referência para

a memória das artes no Brasil.

Assim, atendendo a essas especif i -

cações, o nosso projeto estruturou-se em

torno de quatro pontos bás icos:  a

higienização do acervo; a atualização e

disponibilização do Banco de Dados

Informatizados, contendo o inventário

dos acervos museológico e arquivístico;

a reorganização da reserva técnica; e a

edição de um novo catálogo do museu.

A higienização do acervo museológico

foi realizada entre agosto de 2005 e se-

tembro de 2006.13 A atualização dos

inventários informatizados estendeu-se

de abril de 2006 a abril de 2007, re-

sultando na disponibilização de um ban-

co de dados on-line, no sítio do museu.14

No momento, estamos empenhados nas

últimas tarefas:     a     reorganização da re-

serva técnica, que deve ser finalizada,

assim como a edição do novo catálogo.

A questão da reserva técnica do Museu

D. João VI acabou tomando dimensões

muito mais amplas do que as imaginadas

na e laboração or ig ina l  do  pro je to

Petrobras, pois envolvia a tomada de

decisão sobre um velho problema que

afligia o museu: a necessidade de uma

solução para as infiltrações no teto de

suas instalações.

Como já foi dito, desde sua criação em

1979, o museu passou a ocupar um am-

plo espaço no segundo andar do prédio

Higienização do acervo do Museu D. João VI,
realizada pelo Projeto Petrobras. Desenho

de modelo vivo, conhecido como “academia”
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da reitoria da UFRJ.     O local, com cerca

de 1.200 m2, foi dividido basicamente em

três setores: as salas da Seção Técnica,

a Reserva Técnica e a ampla Exposição

Permanente, onde um circuito cronológi-

co apresentava as etapas mais importan-

tes da história da academia/escola: a che-

gada da Missão Francesa; a primeira ge-

ração de artistas brasileiros formados

pela academia; a geração da passagem

do século e a ENBA; e a história mais

recente da EBA.

No entanto, a partir do final da década

de 1980, o museu começou a apresen-

tar problemas de infiltração em sua co-

bertura, constituída por pequenas cúpu-

las de concreto e acrílico, comprometen-

do também a iluminação do espaço. Des-

de então, vários projetos foram feitos

para que a universidade empreendesse

as obras de recuperação, mas o seu cus-

to elevado e as dificuldades orçamentá-

rias impediram a solução do problema.

Finalmente, em 2006, foi decidido pela

Congregação da EBA o deslocamento do

museu para um outro local, no sétimo

andar do mesmo prédio da reitoria. No

entanto, a mudança que está sendo im-

plantada não é apenas de lugar, mas,

sobretudo, de conceito museológico. E é

exatamente esse ponto que nos parece

importante discutir com mais detalhes.

Ao longo dos quase trinta anos de exis-

tência do Museu D. João VI, algumas

constatações puderam ser feitas. A pri-

meira e mais evidente são as enormes

dificuldades financeiras para a manuten-

ção de um museu numa instituição públi-

ca voltada prioritariamente para o ensi-

no. Basta dizer que a nossa escola pos-

sui atualmente cerca de 1.800 alunos,

como já foi citado, envolvendo a necessi-

dade de manutenção de salas de aula,

ateliês, oficinas, laboratórios – muitos

com exigência de equipamentos sofisti-

cados e que se tornam ultrapassados com

uma velocidade cada vez maior. As ver-

bas, portanto, são sempre insuficientes

para toda essa demanda, tanto do ensi-

no propriamente dito quanto do museu.

A segunda constatação diz respeito à uti-

lização do acervo – até em razão de sua

localização num campus universitário

afastado do centro da cidade e, portan-

to, fora do circuito de consumo cultural

da cidade. Assim, a perspectiva de

revitalização não poderia se colocar nos

mesmos padrões da maioria dos museus

e espaços culturais da cidade, em que o

apelo à visitação geral é um elemento

importante nos seus critérios de julga-

mento para utilização de recursos e es-

tabelecimento de prioridades.

No nosso caso, o museu é, essencial-

mente, universitário, voltado para o uso

de professores e alunos da instituição e

para os pesquisadores, que têm um in-

teresse direto em suas fontes primári-

as. Mais que isso, o museu atende a uma

escola de artes, e o seu acervo deve

servir ao seu propósito original, aquele

que promoveu a própria constituição da

coleção: servir de instrumento de estu-

do e observação aos alunos para a com-

preensão da t radição ar t ís t ica que

embasou a trajetória da arte ocidental

e até mesmo para a discussão sobre os

métodos de formação do artista.
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Desta forma, o acervo do Museu D. João

VI serve às aulas de Desenho e História

da Arte, e é usado como laboratório nas

disciplinas ligadas à restauração, contri-

buindo na formação dos alunos de gra-

duação e como apoio à pesquisa aos alu-

nos de pós-graduação, pois, para todos

os  p ro f i s s iona i s  no  campo da

visualidade, é importante a compreen-

são  tan to  da  t r ad i ção  quan to  da

contemporaneidade.

Ainda como museu universitário, atende

a estudiosos de todo o Brasil e mesmo

do exterior, uma vez que seu acervo é

importante para a compreensão da arte

brasileira dos séculos XIX e XX. Além

disso, tem servido de base para uma das

principais linhas de pesquisa da pós-gra-

duação da escola, com uma produção sig-

nificativa de dissertações, teses e publi-

cações sobre a história da instituição e a

questão do ensino artístico.

O projeto museológico do novo Museu D.

João VI foi feito pela professora Sonia

Gomes Pereira e apóia-se em duas premis-

sas básicas. A primeira, como já foi dito,

é a disponibilização da reserva técnica ao

público. A segunda, o acondicionamento e

a apresentação do acervo na nova reserva

técnica, inicialmente seguindo o critério do

meio artístico (desenho, pintura, gravura,

escultura etc.) e, depois, o critério temático

(exemplos, temas históricos, mitológicos,

alegóricos, decoração arquitetônica, orna-

mento vegetal, estudo anatômico e assim

por diante). Essa decisão é sustentada pela

convicção de que o acervo do Museu D.

João VI, salvo algumas exceções, tem mais

importância como coleção, como série de

objetos, do que propriamente pelas obras

individualmente. Além disso, no meu pró-

prio trabalho de pesquisa, tem ficado cada

vez mais claro que, no universo do ensino

e da produção acadêmica, as escolhas dos

artistas eram muito mais tipológicas do que

artísticas.15 O projeto, portanto, investiu na

compra de trainéis deslizantes, estantes e

mapotecas para armazenamento do acer-

vo, além de equipamentos para controle

climático e de segurança da nova reserva

técnica. O projeto museográfico do novo

Museu D. João VI é da arquiteta Marize

Malta, também professora da EBA/UFRJ.

Em segundo lugar, ao manter unidos o mu-

seu, o Arquivo e a Biblioteca de Obras

Equipamentos (trainéis deslizantes
para pinturas e estantes para esculturas)
da nova Reserva Técnica do Museu
D. João VI, adquiridos pelo Projeto Petrobras
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Raras, a escola agrupa, em um mesmo

espaço, um verdadeiro centro de memó-

ria da instituição – facilitando, dessa for-

ma, não apenas os cuidados com conser-

vação e vigilância, mas o acesso dos usuá-

rios ao seu acervo histórico e artístico.

Ass im,  g raças  ao  pa t roc ín io  da

Petrobras, está sendo possível à Escola

de Belas Artes da UFRJ trabalhar no

sentido de garantir a preservação de seu

acervo e ampliar as possibilidades de

utilização dessas fontes primárias para

os pesquisadores – não apenas desta uni-

versidade ou do Rio de Janeiro, mas de

todo o Brasil e mesmo do exterior – in-

teressados no estudo da arte brasileira

dos séculos XIX e XX.
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